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Tráfego urbano também se complicou; caminhoneiros precisaram esperar

❚❚❚Não só os caminhoneiros e
motoristasque trafegavampela
entrada da Cidade sofreram
com o excesso de caminhões. A
Avenida Perimetral, uma das
principaisviasdeacessoaoCen-
tro de Santos, também regis-
trou congestionamento e lenti-
dãonamanhãdeontem.
Segundo aCodesp, responsá-

vel pelo monitoramento e pela
fiscalização da via, o congestio-
namento na Perimetral foi cau-
sado por múltiplos fatores, que
fazem com que os congestiona-
mentosocorram.
Além do tráfego de veículos

de carga destinados aos termi-
nais nos arredores do Terminal
dePassageirosGiusfredoSanti-
ni,o tráfegodeveículosurbanos
entre Centro de Santos e Canal
4 /Ponta daPraia tambémcon-
tribuiuparaashorasdeconges-
tionamentoe lentidão.
O transporte de pessoas que

acessavam o Concais, que rece-
beutrêsnaviosdecruzeiro, tam-
béminfluenciounasituação.

RUIMPARACHEGAR

Aauxiliar de escritório Fernan-
dda Novaes, de 23 anos, teve
dificuldadesparachegaraoCen-
tro daCidade, local onde traba-
lha.
Ela, que mora na Avenida

Almirante Cochrane (Canal
5), demorou mais de uma ho-
ra para atravessar a Avenida
Perimetral.
“Nosúltimosdias,notei lenti-

dão,mashoje cheguei a ficar 25
minutosparadapertodo termi-
naldepassageiros”,conta.
Para os próximos dias, Fer-

nandda diz que vai mudar a
rota. “O chefe, daqui a pouco,
não acreditamais nomotivo de
funcionário chegar atrasado.
Em dias sem trânsito e sem ca-
minhões, chego ao trabalho em
menos de 15 minutos. Vou ver
sepelaAvenidaConselheiroNé-
bias chegomais rápido amanhã
(hoje)”.

DISCIPLINA
Emnota, aCodesp afirmouque
não foi registrada fila dupla de

caminhões naAvenidaPerime-
tral da Margem Direita (San-
tos) no trecho viário de respon-
sabilidade da estatal (entre o
Canal4eoSaboó).
Ainda segundo a Companhia

Docas, agentes de trânsito da
Guarda Portuária “disciplina-
ram o tráfego de veículos de
carga e ônibusque acessam ter-
minais da região, mantendo-os
em fila única, dentro de uma
faixaderolagem”.
No procedimento, mantêm-

seduasfaixasderolagemdispo-
níveis para o fluxo de veículos
de passeio ou de carga na Av.
Perimetral. (GL)
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DAREDAÇÃO

A terça-feira foi, literalmente,
denónotrânsitodaregião.Hou-
ve congestionamento nas rodo-
viasquecompõemoSistemaAn-
chieta-Imigrantes(SAI),eotrân-
sito lentonas estradas teve refle-
xos em vias importantes, princi-
palmentenaentradadeSantose
na Avenida Perimetral. O moti-
vo:excessodecaminhões,quese
estendeuatéoiníciodamadruga-
dadehojenaáreadocais.
DeacordocomaEcovias,con-

cessionáriadoSAI,oscongestio-
namentos tiveram origem no
acesso aos terminais portuá-
rios, que não têm conseguido
atender a demanda de veículos,
gerando filas que refletem nas
rodovias. Em plena safra de
grãos – que, segundo a Compa-
nhiaNacional deAbastecimen-
to (Conab), deveatingir 185mi-
lhões de toneladas, batendo re-
corde–,asituaçãoéaindapior.
Ainda que o País sofra com a

escassez de locais para estoca-
gemdestes produtos e isso gere
problemas de logística na hora
de escoar essa produção, uma
das principais expectativas é o
sistema de monitoramento e
agendamento do acesso de ca-
minhõesaoPortodeSantos.
O assunto não é novo, e a

promessa, também antiga. Em
setembro de 2010, A Tribuna
publicou que a CompanhiaDo-
casdoEstadodeSãoPaulo (Co-
desp, estatal federal que admi-
nistraocomplexoportuáriosan-
tista) iniciariaocontrole do trá-
fego em direção ao Porto em
doismeses.
Ontem, porém, a autoridade

portuária afirmou que o siste-

manãoestácompletamenteins-
talado e que uma reunião está
marcada para sexta-feira, a fim
desediscutiroassunto.

De acordo com a Codesp, em
decorrência da baixa capacida-
de de estocagem da safra nas
regiões produtoras, ferrovias e
rodovias acabam absorvendo
umademandaexcessiva da car-
gaescoadanaorigem.

“Os reflexos se tornam mais
críticosnapontadacadeialogís-
tica, os portos”, argumenta a
Codesp,emnota.

ALÍVIOEM2014

Duasobrasdestinadasàamplia-
ção de capacidade de fluxo viá-
rio que não estavam previstas
emcontrato foram incluídas no
ProgramadeConcessõesRodo-
viárias do Governo do Estado e
devem ficar prontas até setem-
brode2014.SegundoaAgência
Reguladora de Serviços Públi-
cosDelegadosdeTransportedo
Estado de São Paulo (Artesp),
irão “criar um ambiente mais
favorável para o transporte de
mercadorias para o Porto de
Santos”.

Emnota,aArtespindicaesta-
remprevistas a remodelaçãoea
ampliaçãodo trevodokm55da
Rodovia Anchieta, com a cons-
truçãodeumanel viário interli-
gando as rodovias Anchieta
(SP-150), Cônego Domênico
Rangoni (SP-55), Imigrantes
(SP-160) e Padre Manuel da
Nóbrega(SP-55).Onovodispo-
sitivoteráumviadutodeaproxi-
madamente 900 metros de ex-
tensão com quatro a cinco fai-
xasderolamento.
ARodoviaCônegoDomenico

Rangoni receberá uma terceira
faixa com 16quilômetros de ex-

tensão, entre o km 262,750 e o
km 269,230, na região do Polo
IndustrialdeCubatão.
Aobra incluiráosalargamen-

tosdaspontessobreoRioCuba-
tão(km269)eRioPerequê(km
267) e do pontilhão sobre o rio
(km267-MarginalLeste).
Segundo a Artesp, com essas

ampliações, o entroncamento
das rodovias Anchieta, Cônego
Domenico Rangoni, Imigran-
tesePadreManueldaNóbrega,
principais rotas de acesso ao
PortodeSantoseaoPoloIndus-
trialdeCubatão,seráreadequa-
doaotráfegodaregião.

Chegaraotrabalhoontemfoi
complicadoprincipalmentepara
quemprecisou subiraSerra tendo
Santoscomopontodepartida.
Paracomparação, os serviçosde
fretamentodeônibusquesaíram
deSãoVicentenão tiveram
problemasechegaramaodestino
sematrasos.DeacordocomLuiz
AntôniodeLara,presidenteda
AssociaçãodosExecutivosda
BaixadaSantista (AEBS), das 21
linhasde fretamentooferecidas,
somente trêsnão foramafetadas.
“As linhasquesaemdeSão
Vicentenãoatrasaram.Todasas
quesaíramdeSantos (18no total)

atrasaramporcausado
congestionamentonaentradada
Cidadeenaestrada”,diz.Os
ônibusdeserviçoexecutivoda
UniãodosExecutivosdoLitoral
Paulista (Uelpa),que fazemarota
demadrugada, tambémnão
enfrentaramlentidão.Segundo
GersonPereira,presidenteda
Uelpa,nahoraemqueosveículos
passarampelos locaismais
afetadoscomotrânsito, o tráfego
estava tranquilo. “SóemGuarujá
éque temosregistradoatrasos
comfrequência,peloexcessode
caminhões.Asoutras frotasnão
registraramproblemas”,diz. (GL)
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❚❚❚À frente da Operação São
Cristóvão, como batizou a ação
conjunta que visa a ordenar o
excesso de caminhões e os con-
gestionamentos em Guarujá, a
prefeitaMariaAntonietadeBri-
to (PMDB) afirma que os pro-
blemas enfrentados ontem não
tiveramorigemnaCidade.
Alémdedestacardoisaciden-

tes que ocorreram na Rodovia
Cônego Domênico Rangoni na
altura de Cubatão e Santos, ela
foi taxativa em creditar o episó-
dio à Ecovias – na verdade, à
Elog, operadora do Ecopátio,
situadoemCubatão.
Antonieta afirmaqueamovi-

mentação do pátio estava supe-
rior a sua capacidade de rece-
ber.
“Para que um caminhão en-

tre, outro tem que sair. Se não
está saindo, é porque estamos
regulando aqui, não estamos
permitindo que se forme fila
duplanoMunicípio”, cita.
AElog informa, emnota, que

o movimento de caminhões
tem sido crescente. Em feverei-
ro, esperavam-se cerca de 29
mil, jáconsideradoocrescimen-
to natural em período de safra.
Porém, chegaram mais de 34
mil. Somente ontem, foram
“maisde1.460veículos”.
Segundo a prefeita, só está

liberada a entrada de cami-
nhõesnaCidadepelaviaportuá-

ria. Dentro da área portuária,
quemestá regulandootráfegoé
aCodesp,comaGuardaPortuá-
ria,equemestáatuandonapar-
te externa da Cidade são a Pre-
feituraeaPolíciaMilitar.

REUNIÃO

Buscandosoluçãoconjunta,An-
tonieta reuniu-se na segunda-
feira com o presidente da Co-
desp, Renato Ferreira Barco; o
assessor dapresidência da esta-
taleex-deputadoestadualFaus-
to Figueira e o presidente da
Santos Brasil, Antônio Carlos
Sepúlveda.Emdestaque,aregu-
lação do controle operacional
dos caminhões e a capacidade
dosterminais.
“Nós tínhamos notificado a

Codesp, na semana retrasada,
paraqueela regulasseaentrada
e saída de caminhões, como a
Prefeitura fez com a (empresa)
Cutrale. Ela estava usando a
Avenida Santos Dumont como
pátio. Nós a notificamos. Ela
nãoremoveuefoiautuada”,diz.
Na segunda-feira, segundo

ela, houve outro problema: a
entrada de cargas de granéis
superioràcapacidadedostermi-
nais específicos dentrodoporto
organizado.
“Isso atrapalhou as ativida-

des da Santos Brasil, que já está
trabalhando com uma quanti-
dademenor de caminhões. En-
tão,hoje(ontem), játenhoinfor-
maçãodequeissonãoestáacon-
tecendo. Está equacionado. A
Codesp está fazendo sua parte
dentro do porto organizado.
Não há hoje nenhum conflito
entreasempresas.Estãoentran-
do e saindo cargas adequada-
mente”,comentaaprefeita.

❚❚❚Tão previsíveis quanto as
estações do ano, os congestio-
namentos provocados por ca-
minhõesque trazemcargas ao
Porto, especialmente nesta
época, continuam castigando
a região, mas principalmente
Santos, Guarujá e Cubatão.
Damesma forma, assimcomo
emanosanteriores,haverága-
rantias das autoridades res-
ponsáveis de que providên-
cias estão sendo tomadaspara
que o caos não volte a se insta-
lar emnossasprincipais estra-
das.Masnada se concretiza. É
inadmissível que para fatos
tão graves, e, repito, tão previ-
síveis, não sejam encontradas
soluçõesdefinitivas.Ouaome-
nospaliativas,masqueprodu-
zamresultados convincentes.
Bastaumarápidaconsultaàs

ediçõesde anos anteriores para
sepreverque,senovasposturas
não foremadotadas, os conges-
tionamentoscontinuarãoame-
recer destaque no futuro. Bem
como as cobranças da popula-
ção e as promessas de solução
quenuncaseconcretizam.Vive-
mosumcírculoviciosoquepre-
cisa, a todo custo, ser finalmen-
te quebrado. Como fazê-lo é o
desafioqueseapresenta.
O que causa o estrangula-

mento do sistema? Por que as
cargas vindas do Interior fi-
camnos caminhões por dias e
dias? Não há armazéns sufi-
cientes na região para estocá-
las? Será impossível coorde-
nar o fluxo de caminhões em
direção à Baixada Santista,
de tal maneira que os conges-
tionamentos sejam evitados?
São perguntas simples, mas
que ainda aguardam respos-
tas.Resta saber até quando.
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SegundoaEcovias, ontemcedo,
oexcessodeveículos comerciais
rumoaos terminaisportuários
congestionouaRodoviaCônego
DomênicoRangonidokm270ao
km262(sentidoGuarujá) edokm
265aokm270(Cubatão).O trevo
deCubatão (alturadokm55daVia
Anchieta) foi afetado, enasvias
Anchieta (aoLitoral) e Imigrantes
(àCapital), trânsito congestionou.

Enquanto isso, oMinistério
PúblicoEstadual (MPE)aguardao
cumprimentodoque ficou
estabelecidonaúltima6a-feira,
emreuniãoentre representantes
deALL, SantosBrasil, sindicato
doscaminhoneiros,Ecovias,
PolíciaRodoviáriaePrefeitura.
APolíciaRodoviáriaestá
monitorandoo tráfegodesde
entãoe,durante setedias, veráo
trânsitonaRodoviaCônego
DomênicoRangoni. Serão
informadasaoMinistérioPúblico
aextensãodas filasnosdias
monitoradoseasempresas
destinatáriasdoscaminhõesque
estiveremirregularmente
estacionadosnarodovia.
Finalmente, oMPEoficiaráa
Codespsolicitandomedidas
urgentesparaa fiscalizaçãodas
empresasque integramoporto
organizado,aplicando
penalidadescabíveis, noâmbito
deseupoderdepolícia, àquelas
queestiveremcausando filasde
caminhõesnarodovia. (SQ)

❚❚❚Laurindo Magerl tem 60
anos e, segundo ele, achou que
já tinha “visto de tudo nesta
vida”, até precisar descarregar
ocaminhãonaBaixadaSantis-
tae ficarmaisde24horasespe-
rando. O paranaense, natural
da cidade de Céu Azul, relata
que emoutros portos doBrasil
a situação se repete, mas que
naregiãoo“estresseémaior”.
“Fiquei parado em uma fila

de oito quilômetros, semassis-
tência, sem nada. Não temos
(caminhoneiros) onde comer.
Dependemos dos ambulantes
que trazem água e lanches. O
pátio só existe para pagarmos
taxa e ficarmos duas horas.
Nãotemosumbanheiro”,diz.
Por volta das 9h30, Magerl

ainda esperava para descarre-
gar.Segundoele,oserviçodeve-
ria ser concluído ainda ontem,
porvoltadas15horas.
David Luiz Arrais, de 23

anos, reforça o relato. Natural
de Nova Andradina (MS), o
caminhoneiro,que trabalhahá
três anos, também afirma que
ainsegurançadeficaramadru-
gada nas filas também é gran-
de. “Eu nunca fui, mas vários
colegas já foramassaltados en-
quantoesperavamparadescar-
regar”,afirma.
O caminhoneiro Luiz Carlos

Piza Albacete, de 40 anos, en-
trou no Rodopark às 22h53 de
segunda-feira, mas saiu quase
cinco horas depois, por volta
das3h40deontem.
Segundo ele, os R$ 33,00

pagosnopátiodariamdireitoa
ele ficar por 12horasno local, o
que não ocorreu. “No meio da
madrugada, tive que retirar o
caminhão, para os que esta-
vamatrás saíssem.Opátio ser-
ve para não ficarmos na rua. O
certo seria só sairmos de lá
quando estivéssemos perto da
horadedescarregar”,diz.
O diretor presidente do Ro-

dopark, João Ataliba de Arru-
da Botelho Neto, informa que
o tempo de permanência no
pátio “é variável”. “Amédia in-
dicaqueessaesperavarieentre
três e seis horas, havendo, ex-
cepcionalmente, casos em que
essaesperapodeatingirde 12a
18horas”,diz.
Em nota, o Rodopark infor-

mou que o pátio de Cubatão
possui seis banheiros, junta-
mente com tanque para lava-
gem de roupa, tomadas para
carregamentodecelularese fil-
tro para enchimento de gar-
rafões com água gelada. Ain-
da: os motoristas têm acesso a
completobanheirocomchuvei-
ros, ao lado do restaurante que
serveàempresa.
Emépocadesafra,deacordo

com estatísticas da empresa
dos últimos 12 anos, entre os
meses de março e setembro é
quandoocorre omaior volume
de chegada de veículos. Com
relação à capacidade operacio-
nal, o diretor presidente infor-
maqueaempresanãotrabalha
comvolumesdecaminhõesaci-
ma das 400 vagas estáticas e
rotativas. (GL)

Umnó
queninguémdesata

❚❚❚Pela quinta vez nos últimos
12 dias, a Companhia de Enge-
nhariadeTráfego(CET)deSan-
tos multou, ontem, o terminal
portuárioT-Grão, localizadona
AvenidaPerimetral (ondeares-
ponsabilidade pela fiscalização
do trânsitoédaGuardaPortuá-
ria) por causar transtornos ao
trânsitodaCidade.
PrevistanoCódigodeTrânsi-

toBrasileiro, amulta foi aplica-
da à empresa no valor máximo
permitido, de R$ 319,20 por
autuação.
Segundo a Prefeitura de San-

tos, os caminhões não conse-
guementrarnopátiodaempre-
saparadescarregar osprodutos
e permanecem estacionados ao
longo das avenidas Mario Co-
vas Júnior e Perimetral, geran-
do problemas não apenas nes-
sas vias, como tambémem ruas
dos bairros Ponta da Praia, Es-
tuário,MacucoeAparecida.
Na tarde de ontem, a fila ti-

nha 3,4 km de extensão, come-
çando na Avenida Afonso Pena
e seguindo na direção da Ponta
daPraia, até aRuaAméliaLeu-
chtemberg,ondepassavaparaa
outra pista e se estendia até a
entradadoterminal.
Ainda segundo a Prefeitura,

durante reunião realizada on-
temna SecretariaMunicipal de
AssuntosPortuárioscomoobje-
tivo de se resolver o impasse, o

terminal alegou problemas de
logística nos locais de origem
das cargas. E conseguiu com a
Codesp um espaço provisório
para 50 veículos, no retão da
Alemoa.
Procuradonanoitedeontem,

o T-Grão afirmou que não se
pronunciaria. (GLeTC)

Na Perimetral, mais transtornos

Caminhõesparados,motoristas sem ter oque fazer e inseguros, trânsito difícil para veículos de
todosos tipos, dificuldade atépara subir a serra: foimais umdia de complicações que,

há anos, se repetememSantos, CubatãoeGuarujá durantea safra degrãos

É inadmissível que
tudo se repita tanto

3,4
quilômetros
deextensão tinhaumafilade
veículosquecomeçavanaAvenida
AfonsoPenaeseguiaatéaPonta
daPraia.Ali, passavaparaaoutra
pista, atéaentradado terminal

ParasubiraSerra...

O resultado

Prefeita aponta origem em Cubatão

Oproblema

Da Ponta da Praia ao Centro, este era o cenário: carros, vans e caminhões parados. Tudo por um problema que tinha início em uma cidade vizinha

Terminal leva cinco
multas. De R$ 319

Medidas

Sem ter onde
comer e com
medo: a espera
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